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La finalidad del presente trabajo es analizar que ocurre con aquellos buques que 
permanezcan durante más de seis meses atracados, amarados, o fondeados en 
el mismo lugar, naturalmente sin actividad y como lo regulan las leyes nacionales e 
internacionales. Todo ello, tiene importantes consecuencias tanto para las tripulaciones 
como para el buque. Es indudable que para la tripulación el abandono les ocasiona una 
situación de necesidad, al no percibir ingresos y aumentar sus gastos. Por otra parte, y 
en cuanto a las consecuencias sobre el buque, una vez esté resuelto el procedimiento 
de abandono, se procederá a su venta en pública subasta e ingresará el producto de 
la enajenación en el tesoro público. En definitiva las consecuencias de un abandono 
pueden ser personales y materiales sin contar situaciones de carácter medioambiental. 
La metodología usada en el análisis es el método científico, jurídico y social. 

Nl27 
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O Ministério do Trabalho no Brasil é o órgao responsável por criar, divulgar e fiscar 
cumprimento de normas que garantem a seguranc;a e a saúde no trabalhado, aplica 
em empresas de todos os seguimentos, tanto públicas quanto privadas, desde que _o._ 

empregados estejam regidos pela CLT, as conhecidas Normas Regulamentadoras ;: 
Em func;ao da gradac;ao do risco da atividade principal e o número total de empregc 
do estabelecimento, as empresas tem que implantar e implementar as conhecidas 
A construc;ao naval enquadra-se em grau 3 (sendo 1 a 4 graus), e se a empresa 
acima de 50 funcionários terá que no mínimo contratar profissionais específicos 
garantir o cumprimento das normas. 
As normas regulamentadoras sao abrangentes, e as que sao exigidas para o _:o­

naval, vao desde: NR 4(SESMT) , S(CIPA), 6(EPI), 7(PCMSO) , 9(PPRA), lO(Servi<;o: :: 
instalac;oes e servic;os elétricos) , 11 (Transporte e movimentac;ao de carga), l 2{Má 
e equipamentos), 1 S(Atividades insalubres), 16(Atividades perigosas), 17(Ergo 
21 (Trabalho a céu aberto) , 23(Protec;ao contra incendios), 25(Resíduos ina ~ -
26(Sinalizac;ao de seguranc;a), 33(Trabalho em espac;o confinado) , 34(Condic;oes e ...... -
ambiente na construc;ao naval), 35(Trabalho em altura). 
O objetivo do artigo será a presentar a aplicac;ao das normas num estaleiro, as var-cg::-
e as desvantagens da gestao de inúmeras variáveis e os impactos para a image 
empresa, para o trabalhador e para a sociedade. Além de sugest6es de mel · 
visao do trabalhador, da empresa e do órgao público que regula. 
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